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Descoberta ou Revelação 
As rellgiOes e as filosofias atestam que a descoberta de um outro 

mundo não aconteceu só com a vinda de Cristo nem só dentro da 
revelação blblica judaica. O "outro" mundo é uma espécie de sus­
peita ou intuição que se verifica já nos povos antes de Cristo. Platão, 
que viveu na Grécia quatro séculos antes do cristianismo, e foi um 
filósofo tão dado às coisas do "outro mundo" que o apelidaram de 
"divino", descobriu que sem esse outro mundo se não explicava sufi­
cientemente nenhuma das ideias que são o produto e a glória da in­
teligência humana. E foi tão longe a sua descoberta desse tal outro 
mundo que lhe descortinou mesmo uma caracterfstica radicalmente 
diferente d"'este mundo", em que ele e os outros mortais passavam 
a sua vida, ou melhor, uma parte dela. Platão foi muito longe na 
descoberta do "outro mundo". 

Entretanto a Humanidade ficaria praticamente às cegas se lhe não 
tivessem sido dadas outras luzes diferentes e mais altas que as da 
razão humana. É aqui que a experiência de Jesus e o seu magistério 
nos abrem horizontes impossfveis de descortinar. Quem leia o 
prólogo do Evangelho de S.João pode suspeitar que o discfpulo 
predilecto de Jesus tenha lido as obras de Platão. Mas percebe 
também que alguma coisa de muito superior nos é dito. É que Jesus, 
objecto desse prólogo como de todo o Evangelho joanino, não é um 
homem qualquer que tenha vivido uma vida desconhecida nesse tal 
outro mundo antes de incarnar na matéria da sua Humanidade. De 
facto, para Platão, como ainda hoje para todos os que admitem a 
chamada metempslcose ou transmlgração ou relncamação das 
almas, todo o ser humano viveu e tornará a viver num outro mundo 
no tempo e enquanto não reincarna de novo noutro corpo mortal. 

Para S.João, Cristo nem é um homem vulgar nem incarna mais do 
que uma vez. Ele é o próprio Verbo de Deus que se fez homem no 
seio de Maria. Viveu, e vive sempre, essa vida do outro mundo que 
é a própria vida de Deus. E por essa sua experiência directa e total é 
que Ele pode constituir-se em luz do mundo, a luz que ilumina todo 
o homem. Por essa luz, que Jesus Cristo é, pode Ele ilumrnar e 
revelar ao homem o que não só suspeitou, mas o que viu e ouviu no 
seio de Deus, que é o seu próprio Pai, no sentido estrito desta palavra 
que implica um acto de geração: Luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro. 

O Natal é assim, para os cristãos e para toda a Humanidade, o nas­
cimento neste mundo d'Aquele que não só vem do outro mundo, mas 
6 o outro mundo, mundo que Ele conhece de dentro e que por Isso po­
de revelar ou manifestar aos homens. Grande dom é esse que Deus 
deu a Platão e a todos nós para descobrirmos, mesmo que através 
de muitos véus, o outro mundo. Mas a luz suprema é a Luz da Luz, 
a luz que nos vem de Jesus Cristo e pela qual nos é revelada, a partir 
da experiência, a verdadeira realidade que faz o outro mundo e que 
é Deus. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo, o verbo encarnado 
no homem para a revelação de Deus. 

P.Luc/ano Guerra 

Boas-festas aos leitores 
Amigo leitor 
Escrevemos-lhe este bilhete de boaa.festas no desejo de 

que a palavra M nlo torne banal, e multo menos profana. A pri­
meira coisa a revelar a profanaçlo da vida sAo as festas. 

Ao desejar• lhe boas-testas do Natal desejarlamos antes de 
mais, dar ao termo "festa" um sentido divino. Por melhores que 
pareçam, as festas que nAo nos aproximam mais de Deus desti­
nam-se a morrer como as flores que ao melo-dia desabrocham 
e à tarde fenecem. Só as festas de Deus rasgam perspectivas de 
futuro duradouro, e sem futuro duradouro não há festa que 
mereça esse nome. 

As boas•festas que lhe desejamos são as de um encontro 
feliz com Jesus Menino e com a humanidade que Ele escolheu 
para conviver. Desejamos que a nfvel de coração, estas festas do 
Natal o façam esquecer·M um pouco de si mesmo para se lem· 
brar mais dos outros. Desejamos que nos seus encontros na­
taHclos de famllla tudo concorra para que os laços familiares 
saiam reforçados e aprofundados. Desejamos que o preúplo o 
convide à oração de simplicidade e pobreza de coração , Indis­
pensáveis à felicidade. 

Desejamos que aa boas-festas sejam festas de Deus. 
A Voz da Fátima 

A 30 de Dezembro 

FAMÍLIAS FAZEM FESTA EM FÁTIMA 
O Santuário de Fátima foi palco 

de uma aparição da Sagrada Famllia 
de Jesus, Maria e José, em 13 de 
Outubro de 1917. A Irmã Lúcia 
chama-lhe visão, talvez porque não 
foi acompanhada de palavras, e 
também por se não ter dado junto 
dos Pastorinhos, como a de Nossa 
Senhora e do Anjo, mas lá no alto, 
ao lado do Sol. De qualquer modo, 
esta visão tinha sido prometida já 
dois meses antes e portanto faz 
parte das revelaçOes de Fátima 
também por isso, com um conteú­
do que é eminentemente actual. 

Não ignoram os responsáveis 
pela pastoral do Santuário que o 
lugar próprio para as festas das 
famllias é a paróquia, que alguns 
documentos da Santa Sé estão já 
a chamar "comunidade de famOias". 
Mas os santuários permanecem, 
como foram sempre, um espaço 
aberto à totalidade do Povo de 
Deus, onde quiçá se pode fazer, 
com mais liberdade, a experiência 
da universalidade. Nem sequer os 
crentes de outras religiOes, ou 

mesmo os descrentes, ar são 
estrangeiros. E por outro lado, 
enquadrados como estamos habi­
tualmente por estruturas que, se 
nos libertam da dispersão, também 
nos impedem muito da esponta­
neidade, é legitimo que se busque, 
de quando em quando, um es­
paço de liberdade diferente. 

Por isso temos vindo, nos últi­
mos anos, a querer celebrar de 
modo muito festivo, a festa da 
Sagrada Famflia, não para tirar­
mos às paróquias os seus mem­
bros vivos (o que aliás seria ridlculo) 
mas para darmos às famllias uma 
ocasião que talvez não tenham lá. 
De qualquer modo não desafia­
mos ninguém, limitamo-nos a 
acolher. 

A festa deste ano vai ser ainda 
muito singela, mas tem um ele­
mento novo, que aliás não sabe­
mos o que vai dar. As famflias são 
convidadas a tomar o almoço jun­
tas. Será no Centro Pastoral de 
Paulo VI. Cada famflia trará um 
frango bem assado, no forno ou na 

brasa, e o arroz ou as batatas que 
julgar suficientes para o seu ape­
tite. O Santuário porá o resto, para 
que a mesa fique composta. 

Aos interessados que nos lêem 
pedimos, porém, uma coisa: deixem 
o frango no Centro Pastoral logo 
que cheguem, para que as pre­
ocupaçOes materiais os nao im­
peçam de participar plenamente 
nas celebraçoes. Como sempre, 
haverá confessores na Basflica. E 
faremos a nossa consagração ao 
terminar a Eucaristia. Vai ser uma 
festa com força suficiente para 
continuar no futuro. E certamente 
que as famllias sairão de Fátima 
com os seus laços mais fortes e 
uma felicidade mais verdadeira no 
coração. Porque é Natal, o tempo 
de Deus connosco, o Deus que ao 
fazer-se membro de uma famflia 
humana, lançou sobre todas as 
famflias, a mais radical das bênção, 
que é a da união das pessoas 
entre si e com Ele. E venha a 
famflla Inteira, dos bisnetos aos 
bisavós. 

Papa vem a Fátima comq Pastor e Peregrino 
Os bispos por1ugueses vio fazer 

Incidir a prep~~raçlo da visita do 
Santo Padre apelando aos cristlos 
para se unirem a Sua Santidade que 
se desloca a Fátima como pastor e 
peregrino. 

A informaçlo foi dada por 
D.Aiblno Cleto, SecreUrio da Con­
ferência Episcop~~l Portuguesa, no 
final da 1'81.Wliio da Outono dos bispos 
portugueses que se realizou em 
Fátima entre 12 e15 de Novembro. 

O mesmo prelado informou, 
tam!Mm, que os bispos vio prepa­
rar uma "orientaçio pastoral para 
que os cristios aproveitem a vinda 
do Santo Padre". 

Porém, e ainda 88QUndo D.Albino 
Cleto, os bispos nio vio fazer um 
aproveitamento pastoral desta vinda 
do Papa como o fizeram em 1982, 
porque a p~~ssagem do Santo Padre 
é mais rápida e esta visita pastoral 
é predominantemente, segundo a 
sua intençlo, • Madeira e aos 
Açores". 

"Relativamente ao Continenta, 

o Santo Padre vem sobretudo in­
teressado em participar na peregri­
naçlo de Fátima, e por Isso iremos 
mentalizar os cristlos no sentido 
de se unirem ao Santo Padre no seu 
gesto de pastor e de peregrino". 

Entretanto, nio se encontra, 
ainda, elaborado o programa oficial 
da deslocaçlo de Joio Paulo 11 a 
Portugal, entre 1 O e 13 de Maio 
próximo. 

No comunicado final da reunilo 
dos bispos afirma-se que o "Presi­
dente da Conferência Episcopal, o 
Cardeal Patriarca de Lisboa, ln· 
formou os presentes sobre o pro­
grama em estudo desta visita pas­
toralqueoPapafarábdiocasesde 
Angra do Heroismo e do Funchal". 

Acrecenta-se, também, que o 
programa incluirá, "uma concele­
braçlo eucarística na cidade de Us­
boa e a participaçio na peregri· 
naçlo internacional de 12 e 13 de 
Maio ao Santuário de Fítima". 

Segundo D.Aiblno Cleto, os 
bispos nio podem dar pormenores 

mais concretos sobre a vinda do 
Papa porque aguardam "os contac­
tos que Roma vai estabelecer". 

"Esperamos que sejam dentro 
de breves semanas para definir­
mos mais clara menta o programa", 
acrescentou. 

D.Aibino Cleto, disse que "o 
Santo Padre chega.-. a Lisboa no· 
dia1 O de Maio. Os dias11 e12 serio 
ocup~~dos com a visita pastoral aos 
Açoras e • Madeira; na tarde do dia 
12 o Santo Padre estará em Fítlma 
e no dia 13 partirá para Roma". 

O Secretário da Confer6ncla 
Episcopal Portuguesa revelou que 
se está a constituir uma comisslo 
pwa preparar a visita do Pape, comi• 
slo essa que deve.-. incluir um re­
presentante de cada uma das dio· 
cases onde o Santo Padre vai estar: 
Funchal, Angra, Lisboa e Leiria­
·Fátima. "Esse comisslo deverí 
depois agregar a si assessores 
prep11rados na p11rte de segurança, 
informaçlo social, etc". 

A FELICIDADE DAS FAMÍLIAS 
Nao é propriamente o dinheiro 

que faz a felicidade das famllias, 
mas sim o amor, o bom entendi­
mento, a colaboração mútua, o 
trabalho, a economia, o espirita de 
sacriffcio, sob a protecção benéfica 
de Deus e o olhar misericordioso 
de Maria. 

No nosso tempo de des-sacra­
lizaçao há a tendência de basear a 
famllia, mesmo cristã, apenas em 
critérios naturais e resolver os 
problemas conjugais, sem o recur­
so à oração, a Deus e ao espfrito 
sobrenatural. Lembra o Papa Paulo 
VI: 

':A famflia crista aparecerá como 
«Igreja Doméstica» nflo só se os 
seus membros, cada qual no seu 
meio e dentro das suas tarefas 
próprias, se derem as mflos para 
promoverem a justiça, praticarem 

as obras de misericórdia, se dedi­
carem ao serviço dos irmaos, 
tomarem parte no apostolado mais 
vasto da comunidade local e se in­
serirem no seu culto litúrgico, mas 
também se elevarem a Deus 
orações suplicantes em comum. 
Se viesse a falhar este elemento 
na famflia, faltar-lhe-ia o próprio 
carácter de famflia crista. Por isso, 
à recuperaçao da noçao teológica 
da famflia, como «igreja doméstica», 
deve coerentemente seguir-se um 
esforço por instaurar na vida da 
mesma famflia a oraçflo em 
comum"(Exortação Apostólica 
Marialís Cultus, n9 52). 

Para orientaçao das famfllas 
cristãs traçou S.Paulo um para­
digma todo baseado em Cristo: 

"lrmaos, segui pelo caminho 
do amor, a exemplo de Cristo que 

nos amou e se entregou por nós. 
Sujettai-vos uns aos outros no temor 
de Cristo. As esposas sejam sub­
missas a seus maridos como ao 
Senhor, pois o marido é chefe da 
esposa, como Cristo é chefe da 
Igreja, seu Corpo, de que Ele é o 
Salvador. E assim como a Igreja é 
submissa a Cristo, assim as esposas 
o devem ser, em tudo a seus 
maridos. Vós, maridos, amai as 
vossas esposas como Cristo amou 
a Igreja ... Assim também devem 
os mandos amar as suas esposas 
como a seu próprio corpo. Quem 
ama a sua esposa ama-se a si 
mesmo. Cada um de vós, pois, 
ame a sua esposa como a si mes­
mo; e a esposa respeite o seu 
marido" (Ef 5, 21-33). 

O que sucedeu em Caná da 
Continua na pag. 2 



URSS: Nova . Lei de Liberdade Religiosa A FELICIDADE DAS FAMÍLIAS 
. . . Contlnuaçlo da p11g. 1 Pinta-nos também Lúcia a sua 

Que a Rússia após setenta anos de ateísmo mlll- Estado fa~thtadsse 1~s.ãseus l~cats Galileia serve de slrrtxllo e de lição. famllia como um lar modelarmente 
' • par~ o enstno are 1g1 o em oras Se aqueles noivos não tivessem cristão, onde todos os dias se rezava 

tante, tenha aprovado uma lei da liberdade religiosa, e_ls lecttvas. Parece t~r-se op~ado por convidado Maria e Jesus :1assa- o terço, onde se cumpriam com 
um aconte~lmento sobre o qual vale a pena reflectir, esta solução devido a dif tculdade riam pela vergonha de não poderem fidelidade os deveres religiosos: a 
dada a extraordinária repercusslo que Irá ter. Na ver- . de estabe~e~er a paz entre as di- oferecer aos convivas o vinho - missa semanal, a confissão eco-

d d d be di 
_ -

1 1 
versas rehgtOes da URSS. Estas elemento Indispensável em tais munhao, sobretudo nos tempos 

a e, po e m zer se que, tanto como a e sobre as saem do regime passado, algo circunstancias. Porque Jesus es- prescritos pela Igreja. Narra-nos 
organizações sociais, representa a base ou uma das molestadas com a Igreja Ortodoxa tava presente, ii pedido de sua ainda este episódio, que prova a 
bases fundamentais duma sociedade aberta. devido ao seu comportamento de Mãe, o problema resolveu-se com piedade popular que animava os 

proximidade com o Estado. um milagre encantador e não tal- seus familiares: 
A questão da liberdade religio­

sa , isto é, o direito de cada cida­
dão seguir a fé em Deus que 
escolhe em sua consciência e o 
direito correspondente de as Igre­
jas se organizarem em todos os 
calr(X)s, sem qualquer interferência 
do Estado, é uma conquista dos 
tempos modernos. 

A Igreja Católica ;n>enas avo­
tou pela primeira vez no Concilio e, 
sem dúvida, que não teria sido 
passivei há um século. O factor 
que mais teria Influenciado um 
passivei proponente desta Lei na 
Igreja Católica há um século teria 
sido o facto de os católicos acha­
rem que os direitos da verdade 
não admitem liberdade, ou seja 
que a relação entre liberdade e 
verdade é natural e absoluta. 

Mas a lei da liberdade religiosa 
na URSS não foi votada neste con­
tex1o. Pois a Igreja Ortodoxa Rus­
sa deve estar, na sua maioria, a 
pensar com pensaria a Igreja Ca­
tólica há um século, a saber.que 
ela é que representa o povo russo 
e a Igreja russa. Curiosamente 
quem decretou a liberdade religio­
sa foi o Estado soviético, num 
contex1o que se assemelha bas­
tante ao de uma religião (o ateis mo 
militante) que chega ao fim do seu 
monopólio. 

Efectivamente o Estado russo, 
nestes últimos setenta anos foi o 
Estado religioso ateu militante, que 
assim irnpOs e propOs a todos os 
seus membros uma única direc­
ção de consciência, o atelsmo 
cientifico, como propagandeavam, 
o que significa, naturalmente, cor­
tar completamente os direitos da 
consciência. 

Em 1 de Outubro passado, 
depois de ter sido 'aprovado o tex­
to-base por 341 deputados, um 
voto contra e uma abstenção, após 
a discussão artigo por artigo, o 

Parlamento da URSS (Soviete Su­
premo) aprovou por voto quase 
unânime a lei de Consciência e de 
OrganizaçOes Religiosas que en­
trará em vigor logo· que seja publi­
cada oficialmente. 

A nova lei, ora aprovada, ga­
rante o direito e as liberdades 
básicas dos crentes de qualquer 
religião: "a liberdade de consciên­
cia é um dos mais importantes 
direitos constitucionais dos cida­
dãos da URSS". Todos eles são 
iguais perante a lei e poderão es­
tabelecer vinculas pessoais direc­
tos entre si, tanto dentro como fora 
do pais. 

Um dos aspectos mais impor­
tantes que a nova lei contempla é 
a separação da Igreja e do Estado. 

As organlzaçOes religiosas são 
pessoas jurfdlcas e como tais podem 
adquirir e gerir propriedades. O 
Estado apoiá-las-á em suas ac­
tividades legais, mas cessa o fi­
nanciamento estatal destas, ain­
da que o regime fiscal da Igreja 
tenha sido suavizado. 

Outro aspecto importante é o 
desaparecimento oficial da propa­
ganda ateia que era financiada pelo 
Estado, como religião oficial. Ao 
ponto de o Instituto para o Atelsmo 
ter sido transformado no Instituto 
para o Estudo das Relig!Oes. 

De referir ainda que o estado 
não Interfere na nomeação do 
pessoal eclesiástico, podendo a 
Igreja desenvolver livremente ac­
tividades de ensino, assistência, 
etc. 

A discussão mais espinhosa 
no parlamento surgiu à volta do 
ensino religioso nas escolas esta­
tais. Teve de nomear-se uma 
comissão de reconciliação que 
propOs uma derrogação do 
parágrafo em discussão com o fim 
de obter o consenso sobre a lei. A 
parte eliminada permitia que o 

fótima 
dos 
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pequeninos 
Olá, amigos! 

Vários peritos em Direito lnter- taram a alegria e ? bem-estar na "~m dia, o Pai andava a traba-
nacional consideram que a lei apre- f~sta. Se as famlhas dos no~sos lh~r JUnto do poço. E~ andava por 
vada se situa ao nlvel das apli- dtas chamassem para o seu mte- ah à volta dele a bnncar. De re-
cadas nout(.Ç)S palses europeus! rior, ~omo os noivos de Can_á, o pente, com~çou o tempo a esc_u re-
Por sua parte os representantes espirita de l?eus e a sua Le t, se cer,a trovejareachover. OPat ~ti-
das Igrejas ortodoxa e católica, Jesus e ~ana fos_s?m o seu cen- rou com a enxada, pegou em m1m 
b-am como 08 jud~vs e muçulma- tro, g?zanam da fe~idade que tanto ao colo e correu para casa. Ao 
nos pensam que a lei não é to- ansetam. Porque tsto não ~con- chegar a _casa, eu perguntei-lhe: 

tece em todos os lares, remam Está o Pat do Céu a ralhar. Quem 
t~l~ente ~ompleta, mas q~e cons- neles a discórdia, o desentendi- fez pecados, foi o Pai ou foram os 
titut um pnmetro passo mutto firme manto, a separação 8 0 divOrcio. outros homens? 
que pode, com a ~volução, com- As famllias dos videntes de O Pai respondeu: FuI eu e mais 
pletar-se. O pres_tdente do_ par- Fátima podem propor-se como os outros.Vamos a rezar a Santa 
lamento Anatoll Llkanov, afirmou exemplos para todos os lares cris- Bárbara, para que nos livre dos 
que se trata ~e um novo passo na tãos. Apesar de tão limitadas de ralos e coriscos i 
reforma pollttca do pais. recursos financeiros, viviam felizes, E ajoelhou-se com a Mãe e as 

Nas sessOes prévias à aprova- porque profundamente cristãs e minhas irmãs mais velhas que 
ção pelo Parlamento assistiram fiéis cumpridoras de todos os pre- estavam em casa, diante dum 
representantes das diferentes re- ceitas de Deus e da Igreja. crucifixo que havia na parede da 
ligiOes. Abstiveram-se de partici- Referindo-se à famllia de seus sala de fora, a rezar Pai-Nossos e 
par os católicos por causa das primos, Jacinta e Francisco, escreve Ave-Marias". 
relaçoes tensas mantidas com a Lúcia: "Lar modelo de paz e ale- No dia 15 de Maio de 1982, no 
hierarquia da Igreja Ortodoxa rus- grla, onde todos se entendiam, Santuário do Sameiro, afirmou João 
sa devido às reclamaçOes da lgre- todo~. se amavam, todos sabiam Paulo 11: "É _grande a missão das 
jade rito oriental (Uniatas), assim sacnftcar-se uns pelo bem dos ou- vossas famlhas: o futuro do homem 
como devido aos sentimentos in- tros. Lar, onde a fé era viva e vi- sobre a Terra está ligado à famllia; 
dependentistas predominantes na vida, sabendo incuti-la na alma e o Plano Divino da Salvação e a 
Igreja católica da Lituânia, não no ~splrito dos filhos, desde os pri- histOria da S_alvação passam atra-
atendldos pelo Governo de Mos- metros alvores. Lar, onde se ob- vés da famlha humanal". 
covo servavam pontualmente os man-

o. p t · d M d damentos da Lei de Deus e da 
a narca e escovo e e 1 reja" 

todas as Rússlas, Alexis 11, que é g · 

Pe.F•rnsndo Leite 

também deputado, afirmou que a r---L;-- -..,.------.,:--. ~---.J-.;----=~...-:o,.---=-----

liberdade de consciência numa .. 810 .. 8 vOZ ua ,-atima 
sociedade depende do facto de 
saber se as estruturas estatais 
trabalham ou não em seu favor. E 
pediu para suprimir todas as limi­
taçOes que impedem a Igreja de 
servir o povo. 

O porta-voz do Vaticano ex­
prímiu viva satisfação da hierar­
quia da Igreja por motivo da ap­
rovação da Lei de liberdade reli­
giosa na URSS. Esta leg islação, 
acrescentou, faz justiça aos mi­
lhOes de crentes da União Soviéti-
c a. 

Arnaldo de Pinho 
PublicadO em: O Comércio do Porto, 
90/11 /11. 

De Camacha, na Madeira, uma carta Interessante de uma 
senhora que assina por ela e pelo martdo: "Sei que este ano af 
em Fátima é dedJéado à famllla e em especial aos casala, que em 
v6rlas datas celebram o aniversário do seu casamento. sou 
casada. fez em 27 de- OUtubro 25 anos. Não podia deixar passar 
esta oportunidade .,_ra, junto com o meu marido, pedir uma 
oraçio por nôs.. Esta prece é dltlglda em especial à Sànhora de 
Fátima! ... 25 anos de casados não são fáceis para ninguém!" 

Esta se.nhora tê a Voz da Fátima e distribui-a a mala 12 
Ctutadosj além de ter a seu cargo o oratório da ''VIrgem Pe,... 
grlna'' ~ue de m•s e m6s vai pelos lares onde, por Isso,' 'a alegria 
é multa'. 

A propósito desta Irmã que tê a voz da Fátima gostarramos 
de deixar aqui um pedldo~os que não a lêem, mandem-nos dizer 
porquê. Obrigado. 

.. 

Mas agora sim. Podemos fazer alguma coisa. A Cláudia tem 12 anos. Outros 
terão 9, 10, 13, 15 ... todos já crescidos para saberem agradecer a Deus os pais que 
vos deu. 

Além do mais, eles preocupam-se e sofrem tanto por nós! Amam-nos como nin­
guém. São, de facto, um grande sinal de Deus junto de nós. Por isso, os devemos 
amar também como certamente já todos fazem. 

Neste mês do Natal, posso pedir-vos uma coisa? 
- Pensar um pouco mais nas coisas lindas que os vossos pais 
fazem por vós. Depois, tentem fazer uma poesia para lhes 

dizerem no dia de Natal, que é o dia da fanu1ia. Que acham 
da ideia? 

Há dias recebi uma carta da Cláudia, leitora assídua da "Fátima dos 
Pequeninos''. Dizia-me ela que tinha gostado muito da história do Tiago, 
o menino órfão, do jornal de Outubro. E acrescentava: "eu não sou órfã 
mas sei que tenho o meu pai que é Deus". 

Parabéns Cláudia! -És feliz porque podes dizer' ' Deus 

Peçam a alguém que vos ajude e penso que 
vão conseguir. Depois, peçam à Sa­

grada Família de Jesus que 
também apareceu 

aqui em Fáti­
ma em Outu­
bro de 1917 
que bs ajude e 

é meu pai"! 
Como a Cláudia todos nós podemos dizer o mesmo. E 

porquê? Porque um dia os nossos pais levaram-nos a bap­
tizar. E nesse grande dia, Deus tomou-nos de facto, como 
Seus filhos, deu-nos a Sua vida, fez-nos Sua família .. 

Neste mês de Natal, que lindo pensannos que somos 
da família de Deus I Ele que desceu à terra também para 
ser da nossa família!... 

Bem, mas afinal é aos nossos pais que devemos 
esse grandíssimo favor de terem dado os passos por 
nós, terem sido a nossa voz ... para pedir tal categoria, 
pois nessa altura nós ainda não éramos capazes de 
pedir tal coisa: ser filhos de Deus! 

o ... ~::·o 

os abençoe. E 
Deus ficará mui­

to contente se cada 
um fizer esse es­

forço, podem 
crer! 
Até ao próxi-...,,...__. __ ~-1!í~~~~~ mo mês, se Deus 

quiser! 
Ir.Maria Isolinda 



Organizadores de peregrinações 
reuniram-se em Fátima 

Realizou-se em Fátima, nos 
dias 26, 27 e 28 de Novembro, o 
VIII Encontro da APOAP (Asso­
ciação Portuguesa dos Organi­
zadores e Animadores de Pere­
grinaçOes). 

Inspirado n~ma preocupação 
pastoral do Papa João Paulo 11 
para este final de século - "Com 
Maria, Advento 2000" - o encon­
tro decorreu sob o tema "Família 
Evangelizada e Evangelizadora", 
indo ao encontro dos temas de 
reflexão propostos pelo Santuário 
de Fátima para o biénio 1990/91. 

Estiveram presentes vários 
oradores. 

A Dr' Teresa Costa Macedo, 
actual presidente da União Inter­
nacional dos Organismos Fami­
liares, falou dos diversos proble­
mas com que se defrontam as 
famílias por todo o mundo, de 

resultados de diferentes mode­
los institucionalizados, dos direi­
tos que hoJe se procuram identifi­
car e sistematizar e das perspec­
tivas actuais do Ano Internacional 
da Família (1994). 

D.António Marcelino, Bispo de 
Aveiro e responsável da Pastoral 
da Família no âmbito da Con­
ferência Episcopal Portuguesa, 
teceu consideraçOes acerca da 
família como comunidade de vida, 
à luz duma perspectiva cristã. 

O Dr.Aiberto Ramalheira, da 
equipa nac1onal da Pastoral da 
Família, deu um testemunho pes­
soal sobre o sentido da peregri­
nação que tem a vida em família. 

O encontro, no qual partici­
param cerca de 70 pessoas, ter­
minou com uma reflexão sobre a 
APOAP, a sua utilidade e pers­
pectivas futuras. 

Renovamento Carismático 
celebrou 162 aniversário 
o Renovamento Carismático 

Católico celebrou, em Fátima, 
durante o fim-de-semana de 1 O e 
11 de Novembro, o 16g aniversário 
da sua implantação em Portugal 
com um grande encontro em que 
participaram cerca de 3.000 pes­
soas de todo o pais. 

"Durante o encontro reflectiu­
-se sobre os carismas do Espirita 
Santo, que são os dons que o 
Senhor dá a cada um para serviço 
da Comunidade" disse Maria Filo­
mena dos Barros Rosa, da equipa 
deste movimento da diocese de 
Leiria-Fátima. 

Ao longo do encontro foram 
apresentados diversos "ensinamen­
tos e exercfcios de carismas da 
palavra, do conhecimento e de curas 
e milagres". 

Considerado, pelos seus pro­
motores de ''fenómeno religioso 
moderno" este movimento tem 

deparado com alguma oposição a 
nlvel eclesial devido aos seus 
métodos. 

Segundo Maria Filomena Rosa 
as pessoas que contactam pela 
primeira vez com o Renovamento 
Carismático "duma maneira geral, 
reagem bem embora, de vez em 
quando, haja reacçoes um pouco 
esquisitas e histéricas". 

Por isso, "é necessária uma 
caminhada de preparação através 
da oração pessoal". 

O Renovamento Carismático 
Católico foi fundado em 1967, em 
Pitsburgo, Pensilvânia, EUA, numa 
universidade fundada e dirigida 
pelos ~issionários do Esplrito 
Santo. E definido como "uma moçao 
do Espirita Santo para uso de todo 
o cristão quer seja clérigo ou leigo, 
de uma corrente de graça que passa 
e que leva a uma maior consciência 
da dimensão carismática da Igreja". 

Animação vocacional 
é tarefa de todos 

Cercadeduascentenase meia 
de membros dos secretariados 
diocesanos da Pastoral Vocacional 
realizaram uma jornada de estudo 
durante a primeira quinzena de 
Novembro, em Fátima, durante a 
qual debateram a "pastoral voca­
cional na Igreja Local". 

Os participantes sublinharam 
no comunicado f1nal que a pastoral 
vocacional na Igreja deverá en­
volver todas as estruturas "desde 
o bispo, como pnmeiro animador, 
até à humilde oração de um fiel 
ignorado, passando pelos res­
ponsáveis pela catequese, pela 
juventude, pela famllia, pela escola 
católica, pelas missOes". 

Tornar os secretariados dioce­
sanos da Pastoral Vocacional "mais 
operacionais enriquecendo-os com 
mais larga representatividade e 
dotá-los de meios, sensibilizar 
estruturas, sobretudo párocos, para 
a dimensão vocacional de toda a 
pastoral e conhecer e informar sobre 
a realidade da panorâmica voca­
cional", foram algumas das pro­
postas saldas dos trabalhos do 
encontro. 

Esta iniciativa foi promovida pela 
Comissão Episcopal do Clero 
Seminários e VocaçOes e pela 
Comissão de Pastoral Vocacional 
dos Institutos Religiosos masculi­
nos e femininos de Portugal. 

Espaço Litúrgico e Arquitectura 
Com a presença de cerca de 

meia centena de participantes de 
16 dioceses do pafs realizou-se no 
Santuário de Fátima, de 23 a 25 de 
Novembro, um encontro nacional 
sobre Espaço Litúrgico e Arquitec­
tura, destinado a arquitectos, enge­
nheiros que dão colaboração técnica 
aos projectos das igrejas, e aos 
vogais das comissoes diocesanas 
de arte sacra. 

As conclusOes e propostas 
saldas dos trabalhos pedem "que 
se dinamizem as comissoes dio­
cesanas de arte sacra, que devem 
ser constitufdas por liturgistas, ar­
quitectos, engenheiros civis e elec­
trotécnicas, e ter como consultores 
um arqueólogo, um conservador e 

um técnico de restauro". 
"Que se sensibilize o clero, as 

comissOes fabriqueiras e as comis­
sOes construtoras de igrejas para 
as normas litúrgicas e artlsticas 
que devem orientar os seus traba­
lhos", foi outras das propostas deste 
encontro que solicitou, também, a 
realização, a curto prazo, "de um 
congresso alargado a todas as 
problemáticas da arte sacra". 

O encontro foi organizado pela 
Comissão Nacional de Arte Sacra 
e do Património Cultural da Igreja, 
e teve o apoio da Comissão Epis­
copal de Liturgia e a colaboração 
do recém-criado Centro Nacional 
de Pastoral Litúrgica, que tem a 
sua sede no Santuário. 

u~~om~~!~~r ç~9.~~po~P.~~ 2c~~Ç!~~2l 
passado, respondemos hoje à lei- admissão de mulheres a certas de abrir e fechar o sacrário não 
tora que não gosta de ver senho- funçOes antes reservadas a ho- tira absolutamente nada à di-
ras a abrir o sacrário. Esta sua mens, ou até só a ministros or- gnidade do sacramento da Eu-
repugnância tem certamente a danados, tenha a ver com o de- caristia, e também não aumenta 
ver com o facto de se ter habi- senvolvimento da cultura e o consideravelmente, senão talvez 
tuado durante muito tempo a ver acesso das mulheres a ofícios de modo exterior, a dignidade da 
que a sagrada comunhão não que antes se reservavam aos mulher, já que qualquer mulher, 
era distribuída senão por quem homens. Por este acesso afir- e desde sempre, pode receber 
celebrava a Eucaristia e que as ma-se, por um lado, que a mulher em seu corpo e alma o mesmo 
mulheres não tinham acesso ao é um ser humano de tanta digni- Santíssimo Sacramento, e isso é 
altar. dade diante de Deus como o mais importante. 

Ora o facto é que, usando das homem, e, por outro, que as reais Posto isto, permanece firme o 
faculdades que lhes são conferi- diferenças entre eles sofrem mu- preceito da Igreja de se aceder à 
das pelos documentos da Igreja, danças ao longo dos séculos, Eucaristia, quer para a receber, 
muitos bispos têm conferido a sobretudo com a mudança das quer só para a administrar, com o 
senhoras a faculdade de distn- char;nadas condiçOes cultura1s. máximo respeito e amor, externo 
buir a sagrada comunhão e por- E evidente que o facto de se e interno. 
tanto de abrir o sacrário. Mas só 
em determinadas circunstâncias 
que têm a ver por um lado com a 
necessidade da comunhão e por 
outro com a falta de sacerdotes, 
diáconos ou acólitos ordenados. 

Não descemos a pormenores 
porque não é isso que interessa à 
nossa leitora. Basta que lhe di­
gamos tratar-se de uma prática 
admitida pela autoridade da Igre­
ja. 

Da parte da leitora trata-se de 
uma necessidade de adaptação 
às mudanças mais ou menos pro­
fundas que se operaram a partir 
do Concílio Vaticano 11, mudan­
ças que nos levam a distinguir 
cada vez melhor o que na Igreja é 
imutável e o que pode mudar. 
Nem tudo está fixado e bem de­
terminado de uma vez para 
sempre, mas há coisas que po­
dem mudar segundo as mudan-

Acolhimento ·a casais 
-Novo Serviço no Santuário 

Novo Serviço? Nao, propria­
mente. De facto, há já 17 anos que 
existe este Serviço mas, apenas, 
nas Peregrinaç6es Aniversárias e 
noutros moldes. Essa modalidade 
vai continuar, pois tem dado bons 
resultados. 

Entao que há de novo? Trata­
-se de uma ampliaçao desse Ser­
viço, até porque o tema forte da 
Pastoral do Santuário tem sido e 
vai continuar a ser o da famflia. 

Assim, ao sábado, das 15.00 
às 19.00, e ao domingo das 9.00 
às 12.00e das 15.00 às 17.00, no 
horário de Verao (Páscoa - No­
vembro) e ao domingo, das 09.00 

às 13.00edas 15.00às 18.00, no 
horário de Inverno (Novembro -
Páscoa), um casal especializado 
em pastoral familiar está de ser­
viço no Santuário. 

Finalidade: atender casais com 
ou sem problemas. Este serviço 
começou a funcionar em finais de 
Agosto passado e, embora ainda 
pouco publicitado, tem atendido 
muitos casais. 

Falta, apenas, dizer onde se 
situa este Serviço. É por detrás da 
CapelinhadasApariç6es. Emcaso 
de dificuldade, poderao os casais 
Interessados dirigir-se às lnfor­
maç6es do Santuário. 

A Igreja ignora os ciganos 
A droga e a falta de habitação 

são dois dos mais graves proble­
mas que afectam, entre nós, a 
famllia, no povo cigano. 

Foram estes os dois grandes 
temas que estiveram em debate 
durante os trabalhos dasJomadas 
Nacionais de Promoção e Pastoral 
dos Ciganos que decorreram no 
Santuário de Fátima em 16, 1 7 e 
18 de Novembro, e que registaram 
a presença de diversos secretaria­
dos diocesanos que se ocupam 
desta área pastoral. 

A decisão de alertar as autori­
dades civis e religiosos para a gravi­
dade destes problemas junto dos 
ciganos foi uma das decisOes to­
madas no final dos trabalhos das 
jornadas. 

D.Manuel Martins, Bispo de 
Setúbal e Presidente da Comissão 
Episcopal de Acção Social e Cari­
tativa, disse que a Igreja "não tem 

Peregrinação 
de Novembro 
O Cardeal Adrianus Johan­

nes Simonis, Arcebispo de Utre­
que, Holanda, presidiu no San­
tuário de Fátima às celebraçoes 
da pe~:egrinação de 13 de Novem­
bro, que decorreram na Cape­
linha das ApariçOes. 

No dia, 12 o Bispo Coadjutor 
de Leiria-Fátima, D.Serafim Fer­
reira e Silva presidju às celebra­
çOes da vigília da peregrinação, 
na Basílica, que incluíram a reci­
tação do terço e a adoração ao 
Santíssimo. 

A família e as recentes trans­
formaçOes no Leste Europeu fo­
ram dois temas de reflexão durante 
esta peregrinação 

A peregrinação de 12 e 13 de 
Novembro marca no Santuário o 
início do ciclo das peregrinaçoes 
mensais que registam menor 
número de peregrinos. 

dedicado muito importância" nem 
se tem "preocupado muito com os 
milhares de ciganos que temos em 
Portugal". 

Referindo-se à importância das 
jornadas, o Bispo de Setúbal consi­
derou que é "fundamental provo­
car na Igreja portuguesa um sinal 
de Interesse por esta gente, porque 
enquanto marginalizarmos alguém 
e enquanto tivermos minorias para 
as quais não abrimos os olhos, nós 
não podemos dizer que estamos a 
viver ou a realizar a verdadeira 
Igreja de Jesus Cristo". 

Aquele prelado, classificou a 
situação em que se encontram os 
ciganos em Portugal como "um 
desafio que se faz à Igreja, à nossa 
capacidade e à nossa obngação 
de evangelização". 

Os ciganos "são pobres em 
muita coisa e são pobres também 
no interesse que lhes temosdado". 

' 

"Há várias razoes que expli­
cam esta situação. Uma delas é de 
ordem social ou psicológica: isto 
de ser cigano, de andar com o 
cigano, de se aproximar dos ciganos 
é qualquer coisa que compromete 
e marca a pessoa, e nós, nor­
malmente, temos muito medo de 
sujar as mãos. Não queremos sujar 
as mãos com esta gente de ter­
ceira ou com esta gente que e~tá 
marginalizada da sociedade". 

Esta situação, segundo D.Ma­
nuel Martins, tem provocado diver­
sas consequências. 

"Entre elas, sob o ponto de 
vista da evangelização, acontece 
que esta gente está a ser muito 
apanhada pelas novas seitas re­
ligiosas que aparecem por todos 
os lados, sobretudo aquelas que. 
dão um lugar privilegiado à parti­
cipação das pessoas, à alegria no 
culto". 

A atenção dos Leitores , .. 
O ficheiro ele qualquer publlcaçlo, atenta e regularmente 

observadO, fornece à entidade responsável dados que lhe 
permitem fazer o historial das suas vlclaaltudea. 

Os serviços administrativos da "Voz da Fétlma" acabam 
de ser devidamente tnfonnattzac::tos, permitindO-lhe Obter dO 
computador a listagem de todos os aastnantes, e aaalm 
verHicar o dinamismo dO tornai através do Interesse que 
merece aos seus leitores. 

Ora, tendo feito a consulta ao nosso ficheiro, verificámos 
a existência de um constderável número de fichas que nao 
dlo qualquer sinal de vida. Os jornais Slo mensalmente 
enviados, mas Ignoramos se sao acolhidos e lldoa ou se os 
destinatários se desinteressaram ou se Já terminaram a sua 
carreira mortal. 

Tentando actualizar o ficheiro e evitar que o jornal eate)a 
a ser enviado a pessoas a quem ele nlo lntereua, a Admlnl• 
traçlo propc»ae contactar todos os destinatários cujas fichas 
nao apresentam qualquer tnformaçlo positiva. 

A Admlnlstrs~o 



A oração do terço em família 
O Terço do Rosário foi a ora­

ção que Nossa Senhora mais pediu, 
em todas as suas aparições em 
Fátima, aos Pastorlnhos que fosse 
rezada todos os dias. E como eles 
tomaram a sério o pedido da Mãe 
do Céul Aliás também noutras 
aparições, em diversas partes do 
mundo, a Virgem Maria recomen­
dou sempre esta oração. 

Há cerca de seis décadas foi o 
Terço a oração que eu aprendi 
primeiramente em famllia, rezada 
em coro por todos os seus mem­
bros. E dava gosto ouvir-se este 
coro laudativo à Mãe de Deus, de 
casa em casa após a refeição da 
noite. 

Hoje não é assim, porque os 
tempos - dizem - mudaram muito ... 
e na verdade, as novas solicitações 
recreativas, a lufa-lufa da actividade 
profissional e outras motivações 
sociais, bem como os meios de co­
municação social auditivos e tele­
visivos, sobretudo estes com os 
seus chorrilhos imorais de toda a 
ordem a entrarem por casa dentro, 
como verdadeiro Inimigo da alma, 
sem pedir licença a alguém, pren­
dem a atenção dos membros da 
famllla, tanto de crianças inocen­
tes, como de adolescentes, Jovens 
e velhos. São bem tristes muitos 
"sinais dos tempos" em que vive­
mos, porque sufocam a alma e 
embotam o coração de tal modo 
que se vai perdendo a fé e o sen­
tido de pecado e do temor de Deus. 

É por essa razão que hoje se 
apresentam muttas desculpas para 
pOr de parte a tão bela oração do 
Terço (e não raro até por quem o 
não devia fazer), face a muitas 
dWiculdades reais (?), entre as quais 

a monotonia, a aridez, a repetição 
sucessiva de Avés-Marias, tor­
nando-se até cansativa e enfa­
donha para as crianças. Mas isso 
são desculpas desprovidas de 
qualquer fundamento sério. 

E na realidade, o ensino da 
Santa Igreja não mudou, antes 
continua a ser o mesmo de sempre 
e os conselhos e advertências feitas 
por Nossa Senhora em quase todas 
as suas apanções nas diferentes 
partes da Terra, também não têm 
mudado, pelo contrário: são cada 
vez mais sérios e graves. É que, 
de facto, os Planos de Deus são 
imutáveis para toda a eternidade! 

Por isso, quem é bem avisado 
deve lutar contra tudo aquilo que o 
mundo tem de mau com a arma 
mais poderosa ao seu alcance, 
que é o Terço do Rosário, uma 
oração cristocêntrlca, eucarlstica, 
trinitária, evangélica e a mais qúerida 
da Virgem Maria. 

Esta oração, feita sob qualquer 
forma, mas sobretudo em famllia, 
tem um valor extraordinário pe­
rante Deus e Maria: é eficaz como 
louvor e petição para a paz no 
mundo e a união dos povos e das 
famllias e vital para a salvação de 
cada cristão. Por isso mesmo é 
que a famllia que reza unida per­
manece unida no amor de Deus e 
Maria, por meio do Terço. 

Todavia ... tendo em conta que 
a Mãe de Jesus Cristo, na Apari­
ção de La Salette parece ter sido 
menos exigente (pelo menos na 
aparência), então façamos todos, 
ao menos e quando as circun­
stâncias o aconselharem, como 
Nossa Senhora ali pediu: "quando 
não puderdes ... " rezemos um ou 

dois mistérios em comum e os pais 
continuem a reza do Terço depois 
de deitarem as crianças; "mas 
quando tiverdes tempo e possibili­
dade, dizei alguma coisa mais", 
como quem diz, rezai o Terço 
completo. 

No meu lar é assim que se faz, 
tendo justamente em atenção os 
dois pedidos da Virgem Maria: na 
verdade algumas vezes, devido a 
várias situações atendlveis, sucede 
que o Terço é rezado incompleto, 
embora o chefe de famllia conti­
nue a fazer esta oração até ao seu 
termo; e quando se pode e há pos­
sibilidade o Terço é rezado todo 
por todos (procura-se que assim 
seja na maioria das vezes). E para 
afastar a hipótese da sonolência e 
enfastiamento dos mais pequenos, 
cada membro reza um mistério, às 
vezes mesmo fazendo a Invocação 
meditativa dele, e, também, embo­
ra mais raro, se faz a meditação do 
mistério pela Santa Blblia. E ainda 
que mais raramente, a pedido dos 
mais novos também se ouve cada 
mistério, um ou mais cânticos re­
ligiosos por cassete. Tudo ajuda a 
uma melhor concentração. 

Desta opção adoptada, às vezes 
até resulta, no fim da oração surgir 
o interesse em conhecer melhor 
as verdades da Fé e dai a neces­
sidade de se terem de dar expli­
cações, quando tal acontece, 
fazendo catequese, evangelizando, 
e lançando nos mais novos desta 
pequenina "Igreja Doméstica" a 
ideia da necessidade do aposto­
lado que todos temos obrigação 
de fazer. 

Fernando Gomes • Lanhoso 

Quotização dos associados 
Já em edições anteriores do 

Boletim do Movimento dos Cru­
zados de Fátima, se escreveu 
sobre a quotização dos associa­
dos, destacando-se o mérito da 
mesma, quer no que liga às Pas­
torais quer na relaçao que, im­
plicitamente , lhe é também con­
ferida pelos Estatutos, no campo 
material. 

Chegando ao fim mais um ano, 
é dever do Secretariado Nacio­
nal, com exerdcio de gratidão e 
agradecimento , vir junto dos 
associados agradecer a maneira 
amiga como corresponderam aos 
artigos publicados. E que, à quota­
oferta foi dado um sentido espi­
ritual que mais se identifica com 
a acçao do Movimento, acção 
esta sempre iluminada pela Men-

sagem de Nossa Senhora de Fá­
tima. 

Todos nos congratulamos com 
a sensibilidade dos associados, 
ao dispensarem à quotização a 
atenção que merece. Queremos 
crer que os próprios associados 
se sentirão satisfeitos com o seu 
modo de actuar, pois a todos vem 
o exemplo do "óbulo da mulher 
pobre". Por certo, terá sido este o 
espfrito do animador, ao incutir 
nos associados o quanto se de­
vem interessar pela entrega da 
sua quota-oferta, fazendo essa 
mesma entrega, antecipada­
mente, no inicio de cada ano. 
Deste modo contribuirão para uma 
normalidade da quotização e de 
todas as despesas anuais dos 
secretariados. 

Há muito que fazer ... 
Vinte jovens responsáveis pelo 

sector juvenil, do Movimento esti­
veram reunidos em Fátima de 19 a 
21 de Outubro, para rezar e pro­
gramar um novo ano. De norte a 
sul do pais, há milhares de jovens, 
a esperar por alguém, que lhes 
aponte e testemunhe algo de 
Alguém, por quem valha a pena 
viver. 

Um apelo 
lnsl6tlm06 para que enviem 
so Sllcrstsrllldo Nsclonsl so 
fotogrsflss dos nichos dedl· 
CBdos s Nous SSnhors, ss 
passivei com um pequeno 
relato ds sus hlstórls. 

Ide e proclamai, é o refrão de 
uma das músicas mais cantadas 
nos nossos tempos. 

Foi neste esplrito que nós jo­
vens agendámos as seguintes ac­
tividades para 90/91; encontros de 
esquemas zero para as dioceses 
de Setúbal de 16 a 18 de Novem­
bro; 7 a 9 de Dezembro para Bra­
gança; 18 a 21 para Beja. Exer­
clcios espirituais para a equipa de 
responsáveis de 27 a 30 de De­
zembro e ainda cursos de formação 
no Carnaval e Páscoa. Queremos 
que os nossos jovens conheçam e 
vivam a Mensagem de Fátima. A 
Senhora da Mensagem conta con­
nosco. Não nos falta vontade. 
Rezem pelo nosso trabalho. 

Madalena Abreu 

O Secretariado Nacional, dei­
xa, desde já, aqui expressos os 
seus agradecimentos, a todos 
aqueles que, no início de Janeiro 
de 1991, entreguem a sua quota­
-oferta correspondente àquele 
mesmo ano. 

Agradecemos àqueles secre­
tariados diocesanos que pontu­
almente nos enviaram a percen­
tagem das quotas, facilitando-nos 
os pagamentos que mensalmen­
te temos de fazer, cerca de 
800.000$00 por mês. 

Um particular agradecimento 
ainda para os que nos entrega­
ram a percentagem das quotas 
dos associados sem jornal. 
Lembramos que metade dessas 
quotas pertence ao Secretariado 
nacional. Não esqueçam os res­
ponsáveis paroquiais que quan­
do entregarem as ofertas das quo­
tas, especifiquem o número de 
quotas com jornal e sem jornal. 

Fernando Csstsnhelrs 

Critério de escolha 
Para um bom animador de 

trezena, um responsável deve: 
- ter qualidades humanas, perse­
verança, disponibilídade, equilfbrio, 
aberto ao diálogo e viv~ncia cristã. 

O animador náo é o que faz 
tudo, mas o que orienta e distribui 
tarefas. 

Ninguém é rico que tudo possa 
fazer e ninguém é pobre que náo 
possa fazer nada. 

O necessário é que cada um 
coloque ao serviço do apostolado 
os talentos que o Senhor lhe con­
cedeu. 

Foi o que fizeram os tr~s pri­
meiros Cruzados de Fátima, Ja­
cinta, Francisco e Lúcia. 

Com Maria, famílias renovadas 
Se ainda não adquiriu o Bole­

tim, para o ano de 1991 , peça-o 
quanto antes ao seu secretariado 
diocesano ou na falta deste ao 
nacional -Santuário de Fátima. 

O tema de reflexão é: "Com 
Maria famflias renovadas". 

O Boletim tem seis temas 
doutrinais, 12 esquemas de re­
uniões para adultos, 12 para os 
mais novos, dos 9 aos 13 anos, e 
algumas orientações práticas. . 

O Boletim é indispensável para 
os responsáveis diocesanos e pa­
roquiais e para um trabalho estrutu­
rado e eficiente. Podem adquiri-lo 
qualquer associado e mesmo outras 
pessoas que não pertençam ao 
Movimento. 

O referido Boletim é necessá­
rio já para Dezembro, uma vez que 
a reunião referente ao mês deve 

Desejamos 
conhecer 
a Mensagem 

Bragança - Após o conselho 
diocesano, realizado em 28-09-90, 
o secretariado diocesano, de acordo 
com o Sr.D.António Rafael, Bispo 
da diocese decidiu fazer um tra-

• balho de sensibilização, formação 
e estrutura, em colaboração com o 
Nacional, nas zonas de pastoral 
da diocese. Iniciou-se na cidade 
de Bragança e Sendim - Miranda 
do Douro. Houve participação e 
interesse. Estiveram presentes 
alguns sacerdotes. As pessoas 
diziam "queremos conhecer me­
lhor a ty1ensagem e difundi-la". 

Há gente que 
espera por nós 

Lamego- Para um bom apos­
tolado duas coisas são necessárias. 
Revisão do passado e programação 
do futuro. 

Nos dias 9, 1 O e 11 de Novem­
bro reuniram na Casa de S.José, 
na cidade de Lamego, o secreta­
riado diocesano e direcções paro­
quiais do Movimento. 

No dia 9 analisaram-se as ac­
tividades programadas no Conselho 
do ano passado. No dia 1 O de 
manhã fez-se um retiro. De tarde e 
no Domingo de manhã programa­
ram-se os trabalhos a realizar no 
ano de 1991, nos três campos da 
pastoral. Verificou-se que nas 
paróquias onde os sacerdotes dão 
apoio realizaram-se iniciativas muito 
válidas. Estiveram presentes vários 
jovens integrados nas direcções 
paroquiais, manifestando interesse 
em conhecer melhor a Mensagem 
de Fátima, para melhor a transmi­
tir aos outros colegas. 

É de salientar o esplrito de 
sacriflcio de vários elementos par­
ticipantes que vivendo a 60 ou 70 
quilómetros se deslocaram à cidade 
de Lamego. 

Só pela oração e renúncia se 
pode ser apóstolo d'Aquela que 
em Fátima resumiu a Sua Men­
sagem nas duas grandes linhas 
Blblicas: Oração e Penitência. 

Boas Festas 
O Secretariado Nacional 
deseja a todos os mem­
bros do Movimento dos 
Cruzados de Fétlma, um 
verdadeiro Natal do Senhor 
Jesus. Deseja também que 
o ano de 1991, seja de Paz 
e cheio de iniciativas apos­
tólicas. 

ser tratada um mês antes. 
Assim a de Janeiro deve fazer­

se em Dezembro e a de Fevereiro 
em Janeiro, etc. 

Cada reunião tem 7 momen­
tos: acolhimento; Eucaristia; tema 
de reflexãe; questões para diálogo; 
momento de oração; programação 
de actividades e conclusão. 

Esperamos que seja devida­
mente aproveitado a fim de que o 
Movimento dos Cruzados de Fátima 
seja de verdade um movimento 
apostólico na Igreja em Portugal. 

Agradecemos a todos os co­
laboradores, particularmente ao 
Rev.mo Pe. Tiago Delgado e equipa 
de casais do Patriarcado de Lisboa, 
que nos fez os temas de reflexão e 
à Irmã Maria lsolinda, das Irmãs 
do Coração de Jesus, de Fátima. 

O PORQUÊ 
DO 
TRABALHO 
COM OS 
MAIS NOVOS 

Disse Jesus: "Livrai-vos de 
desprezar um só destes pequeni­
nos, pois digo-vos que os seus 
anjos, nos céus, vêem constante­
mente a face de Meu Pai, que está 
nos Céus" (Mt 18,1 O), "Quem 
recebe um menino como este 
menino, em meu nome, é a mim 
que recebe" (Lc 9,48). Jesus 
chamou um menino, colocou-o no 
meio deles e disse: "Na verdade 
vos digo que se não vos transfor­
mardes e vos fizerdes como cri­
anças, não entrareis no reino dos 
Céus". (Mt 18,2). 

Em Fátima Nossa Senhora 
escolheu três crianças, Jacinta de 
7 anos, Francisco de 9 e Lúcia de 
1 O. João Paulo 11 em 1982, disse: 
"As criancinhas de Fátima, tor­
naram-se as interlocutoras de 
Nossa Senhora da Mensagem e 
também as suas colaboradoras". 

De facto, Nossa Senhora quis 
servir-se dos mais novos para seus 
interlocutores e colaboradores, 
junto dos mais velhos, confiando­
-lhes uma das revelações privadas 
mais importantes de todos os tem­
pos. 

O Secretariado Nacional, con­
siderando que os mais novos são 
o futuro do Movimento, convida os 
secretariados diocesanos e dl­
recçOes paroquiais a efll)9nharem­
se por um trabalho especifico com 
os preferidos do Senhor Jesus Cristo 
e de Nossa Senhora As catequeses 
podem ser enriquecidas com a Men­
sagem de Fátima, transmitida ao 
vivo na vida dos três videntes, 
Jacinta, Francisco e Lúcia. 

Parece-nos oportuno organi­
zarem-se em cada paróquia, ou 
por zonas, grupos de Trezenas de 
crianças talvez dos 9 aos 12 anos. 
Os de mais Idade recordem o bom 
êxito da antiga Acção Católica, que 
começava pelos mais novos. Destes 
surgiram grupos de jovens; muitos 
seguiram a vida sacerdotal e reli­
giosa e outros uniram-se em ma­
trimónio dando-nos famllias exem­
plares. 

Sabemos de várias Trezenas 
que já estão a funcionar no conti­
nente e regiões autónomas dos 
Açores e Madeira, dando bons 
resultados. De acordo com os 
párocos, pensem e decidam fazer 
algo neste sector. No Boletim do 
Movimento dos Cruzados de Fátima 
para o próximo ano, encontrarão 
esquemas que certamente Irão 
facilitar este trabalho. 

Pe.Manue/ Sousa Antull8s 
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